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Esta tese está apresentada na forma de dois artigos de revisão e um artigo 

original.  

O primeiro artigo trata de “Aspectos fisiológicos do metabolismo do 

molibdênio”. Foi enviado para os Anais da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 

de Pernambuco, e aprovado para a publicação, em janeiro de 2003.  

O segundo artigo aborda o “Papel do molibdênio na etiologia da anemia”. 

Submetido à Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil/Brazilian Journal of Mother and 

Child Health, em agosto de 2003, aguarda o parecer dos relatores. 

Os dois artigos enviados para publicação estão com a formatação exigida pelos 

veículos a que foram submetidos. O artigo com os dados experimentais da tese – “Papel do 

molibdênio na anemia da infância” – segue as normas da Revista Brasileira de Saúde 

Materno Infantil. 
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RESUMO 
 
 
 
 
 
Trezentas e vinte e nove (329) crianças de 1 a 6 anos de idade, de 6 creches da Prefeitura da 

Cidade do Recife, foram submetidas a avaliação inicial do estado nutricional de ferro, pelos 

níveis de hemoglobina, e, divididas em três grupos, receberam, durante 30 dias, suplemento 

alimentar de 500µg de molibdênio (MO – 105 crianças), 500µg de molibdênio e 15mg de 

sulfato ferroso (SFMO – 91 crianças) ou somente 15mg de sulfato ferroso (SF – 

133 crianças), de segunda a sexta. Após trinta dias de consumo diário dos esquemas de 

suplementação, somente foi possível coletar material para avaliação em 159 crianças (50 no 

grupo MO, 48 no SFMO e 61 no SF), amostra que se tomou para comparação dos dois 

momentos da pesquisa. No geral, o segundo momento revelou que 81% das crianças 

apresentaram nível de hemoglobina acima de 11g/dl. O perfil de cada grupo mostrou que a 

anemia foi controlada em 52%, 82% e 79%, nos grupos MO, SF e SFMO, respectivamente, e 

a média de hemoglobina aumentou de 10,78 ± 1,3g/dl para 11,73 ± 1,4 g/dl no grupo MO, de 

9,84 ± 1,7 g/dl para 11,75 ± 0,76 g/dl no grupo SF e de 10,72 ± 1,15 g/dl para 12,14 ± 0,83 

g/dl no grupo SFMO. Pelo aumento significativo dos níveis de hemoglobina e pelo 

deslocamento da curva de distribuição de freqüência, conclui-se que o molibdênio se revelou 

biologicamente ativo e eficaz no tratamento da anemia. 

 

Palavras-chaves: Anemia, molibdênio, ferro, xantina-oxidase. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
Three hundred and twenty nine (329) children of 1 to 6 years of age, of 6 day-care centers of 

the city of Recife, had been submitted to a initial evaluation of the nutritional state of iron 

using hemoglobin levels and, divided in 3 groups, received, during 30 days, 500µg of 

supplements of molybdenum and 15mg of ferrous sulphate (SFMO – 91 children), or 500µg 

molybdenum (MO – 105 children) or only 15mg of ferrous sulphate (SF – 133 children) from 

Monday to Friday. After 30 days of daily supplement consumption, it was only possible to 

collect material for evaluation in 159 children (50 in the MO’s group, 48 in SFMO’s group 

and 61 in SF’s group), sample took for comparison of the two research’s moments. The 

second evaluation shown that 81% of the children had presented hemoglobin level above of 

11g/dL. The profile of each group sample shows that anemia was controlled in 52%, 82% and 

79%, in the groups MO, SF and SFMO, respectively and the mean of hemoglobin range from 

10,78 ± 1,3g/dl to 11,73 ± 1,4g/dl in the MO’s group, from 9,84 ± 1,7g/dl to 11,75 ± 0,76g/dl 

in the SF’s group and from 10,72 ± 1,15g/dl to 12,14 ± 0,83g/dl in the SFMO’s group. The 

significant increase of the hemoglobin level and the displacement of the curve of frequency 

distribution, concludes that the Molybdenum was a biological active element and efficient in 

the treatment of anemia. 

 
 
Key-words: Anemia, molybdenum, iron, xanthine oxidase. 
 




